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Lima, José de Queiroz. [Carta] 1942 mar. 3, Lindóia, SP [para] Candido Portinari, Brodowski, SP. 3 p. [manuscrito]
Portinari velho,


Aqui estamos, atropelados pela vida, acabando de arrumar as trouxas para seguir rumo ao Rio.


Recebi hoje um telefonema da gente do meu procurador e caixa no Cartório dizendo que ele está de cama, seriamente doente. Não posso deixar à matroca essas coisas. É preciso cuidar da vida.


Já havíamos feito cálculos de passar uma semaninha com vocês. Agora a Juracy está resmungando que vai torrar no calor, que tal e coisa, que as minhas férias estão encurtando como dinheiro de empregado público, e tal e coisa.


Mas eu não tenho outro jeito senão acudir ao meu interesse.


Já fazia grandes cálculos de ver o velho Baptista, de jogar xadrez, de ler muito e de não pensar na vida, pelo menos até a 1ª quinzena de março.


Mas lá se foram os projetos.


É de novo batente, chateação telefônica, papéis burocráticos, o diabo.


Enfim, podia ser pior.


Até breve, um grande abraço do seu velho e certo








Queiroz Lima
